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BRASIL

Em meio ao desmonte, 
Caixa lucra R$ 9,2 bilhões 

Desigualdade de gênero 
na área científica 
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FERNANO FRAZÃO - AGÊNCIA BRASIL

Presidente Augusto Vasconcelos

A manutenção da Selic 
em 13,75% ao ano 
reafirma o desprezo 
do Banco Central aos 
apelos da maioria da 
população brasileira e os 
esforços pela retomada 
do desenvolvimento  
econômico, com geração 

de emprego 
e renda. 
O BC e 
Roberto 
Campos 
Neto revelam 
completa 
submissão 
ao rentismo. 
Página 3

Juros extorsivos

Governo precisa agir 
de forma enérgica à 
servidão do Banco 

Central ao rentismo. 
Selic em 13,75% 

prejudica a população 
e o desenvolvimento 

nacional
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Desmonte do banco 
público impactou 
no balanço de 2022
ANGÉLICA ALVES
imprensa@bancariosbahia.org.br
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Lucro de R$ 9,2 
bilhões após 
sucateamento
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A CAIXA, alvo de fatiamen-
to durante os governos Temer 
e Bolsonaro, registrou lucrou 
recorrente de R$ 9,2 bilhões 
em 2022. Queda de 43,4%. No 
quarto trimestre, a lucrativida-
de chegou a R$ 2 bilhões, 38% 
menor do que quando com-
parado ao trimestre anterior e 
37,8% abaixo do resultado do 
quarto trimestre de 2021.

O resultado negativo se deve 
às práticas implementadas pe-
los governos anteriores, como a 
venda de ativos da Caixa, fecha-
mento de agências, sobrecarga 

de trabalho e déficit de bancá-
rios nas unidades. Desde 2016, 
o único banco 100% público do 
Brasil foi usado para favorecer 
interesses privados.

O Sindicato dos Bancários da 
Bahia há tempos destaca que o 
futuro da instituição financei-
ra não pode ser comprometi-
do. Também cobra a convoca-
ção dos aprovados no concurso 
público de 2014 para diminuir a 
sobrecarga de trabalho dos em-
pregados e melhorar o atendi-
mento dos clientes.

A carteira de crédito alcan-
çou R$ 1 trilhão, alta de 16,7% 
em um ano e de 2,3% no trimes-
tre. Só no quarto trimestre do 
ano foram concedidos R$ 123,9 
bilhões, crescimento de 7,2% 
em 12 meses. Já a inadimplência 
ficou em 2,09% no período, ante 
1,94% no terceiro trimestre. 

Itaú demite 80 funcionários por uso indevido do plano
O ITAÚ informou em comuni-
dade que, após uso indevido do 
reembolso de consulta e procedi-
mentos pelo plano de saúde, 80 
funcionários foram demitidos. 

Recentemente, o Itaú destacou 
algumas orientações para evitar 

fraudes e golpes relacionados ao 
uso da assistência médica, como 
o não compartilhamento do login 
e da senha dos canais digitais e 
não aceitar qualquer alteração da 
finalidade real de tratamentos, 
exames e procedimentos, espe-

cialmente em relação aos proce-
dimentos estéticos que não são 
cobertos pelo plano de saúde.

O Sindicato dos Bancários 
da Bahia defende o respeito à 
ética, tanto por parte dos tra-
balhadores como do banco. 

Nota de Falecimento 
Sandra Rita Guedes Rodrigues

É com imenso pesar que o 
Sindicato dos Bancários da 
Bahia comunica o falecimen-
to, na terça-feira, de Sandra 
Rita Guedes Rodrigues, de 59 
anos, funcionária do Bradesco, 
oriunda do Baneb.

Neste momento de muita 
dor, o Sindicato se solidariza 
com a perda e presta condolên-
cias aos familiares e amigos de 
Sandra Rita Guedes Rodrigues. 

Cursinho Pré-Enem Professora 
Clarice inscreve até abril 
GARANTIR o acesso à educação 
e ao ensino superior para todos, 
mas principalmente para a po-
pulação de baixa renda, está na 
agenda nos movimentos sociais 
e populares. Por isso mesmo a 
UJS (União da Juventude Socia-
lista) lançou a rede nacional de 
cursinhos populares pré-Enem.

As inscrições para o Cursi-
nho Popular Pré-Enem Profes-
sora Clarice estão abertas até 
abril. O início das aulas está 
previsto para o dia 29 de maio. 
A unidade baiana da rede vai 
funcionar na Escola Munici-
pal Solange Coelho, no bairro 
de Itinga, município de Lauro 
de Freitas, localizado na Região 
Metropolitana de Salvador.

O cursinho é batizado de 
“Professora Clarice”, em ho-

menagem à querida e determi-
nada professora Clarice Perei-
ra dos Santos, que faleceu em 
2020, vítima da Covid-19. Ela 
atuava na rede municipal e es-
tadual de ensino, em escolas da 
região do Nordeste de Amara-
lina, além de ser militante na 
luta contra o racismo e diretora 
da APLB (Sindicato dos Traba-
lhadores em Educação do Esta-
do da Bahia). A iniciativa conta 
com a coparticipação de enti-
dades, como o Sindicato dos 
Bancários da Bahia, além de 
outras organizações. 

Aulas do Cursinho Pré-Enem Professora Clarice começam em maio

Sucessivos ataques à Caixa nos últimos anos enfraqueceu o banco público
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BC vai de encontro 
aos esforços pelo 
crescimento do país

Selic de 13,75% é boicote 

RENATA ANDRADE
imprensa@bancariosbahia.org.br

COMO já era de esperar diante 
dos recados dados pelos agentes 
do mercado, o Copom (Comitê 
de Política Monetária) manteve 
os juros básicos da economia, a 
Selic, em 13,75% ao ano, o que 
indica um juro real de quase 
8%. Além de ter ameaçado au-
mentar a taxa.

A decisão é uma verdadeira 
afronta à sociedade e comple-
ta irresponsabilidade com os 
graves problemas sociais que 
o Brasil enfrenta. A pressão 
dos movimentos sociais preci-

sa ser mantida, sobretudo por-
que quem recebe menos é mais 
penalizado.

Inclusive, o professor da Uni-

versidade de Columbia (EUA), 
Joseph Stiglitz, Nobel de Eco-
nomia em 2001, afirmou que a 
taxa de juros neste patamar é 

uma pena de morte. É inaceitá-
vel a postura do presidente do 
BC, Roberto Campos Neto, e do 
Copom, que reproduzem a car-
tilha do grande capital para sa-
tisfazer ao rentismo.

“Nada justifica diante da cri-
se e do drama que afetam mi-
lhões de famílias brasileiras”, 
critica o presidente da CTB 
(Central dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras do Brasil), Adil-
son Araújo, ao reforçar que as 
centrais sindicais e os movi-
mentos populares precisam 
“engrossar” a pressão sobre o 
Banco Central. Ainda destacou 
que para retomar o crescimen-
to econômico no país é neces-
sário investimentos públicos, 
grandes obras de infraestrutu-
ra e da universalização dos ser-
viços públicos. 

Definição sobre o 
crédito consignado 
APÓS a suspensão do crédito consignado 
para aposentados e pensionistas do Institu-
to Nacional do Seguro Social pelos bancos 
públicos e privados, o novo teto de juros 
deve ser definidos nesta sexta-feira (24). 
A decisão do governo em baixar a taxa na 
modalidade, em um ambiente de juros ele-
vados, não foi bem recebida pelo setor, que 
visa apenas o aumento da lucratividade. Ir-
responsabilidade social. 

Na semana passada, o Conselho Nacional 
de Previdência Social reduziu o teto de juros 
para aposentados e pensionistas do INSS de 
2,14% para 1,7% ao mês. O CNPS também 
diminuiu o teto da taxa do cartão de crédito 
consignado de 3,06% para 2,62% ao mês.

Um em cada três brasileiros guarda dinheiro 
AS DIFICULDADES financeiras impostas 
pela agenda ultraliberal dos últimos anos e 
o aumento do endividamento das famílias 
fizeram com que apenas um terço (32%) dos 
brasileiros conseguisse economizar parte da 
renda no ano passado. O percentual repre-
senta alta em relação a 2021, quando 27% da 
população guardaram parte do que recebeu.

De acordo com os dados do Raio X do 
Investidor Brasileiro, pesquisa realizada 
pela Anbima (Associação Brasileira das 
Entidades dos Mercados Financeiro e de 
Capitais), em parceria com o Instituto Da-
tafolha, não por acaso, as classes A e B fo-

ram as que mais conseguiram, com mais 
da metade dos consumidores (52%) na si-
tuação. Depois, aparecem os membros das 
classes C (31%) e D e E (16%). 

Governo estuda alterações no teto do consignado
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SAQUE

BRASIL

À medida que as carreiras 
progridem, participação 
das mulheres tem queda
ANGÉLICA ALVES
imprensa@bancariosbahia.org.br

Desigualdade de 
gênero na ciência
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ANTIGUIDADE O desaforo 
do presidente do Banco Central 
de sustentar a Selic em 13,75% e 
ainda ameaçar elevá-la é mais uma 
prova concreta, objetiva, de que a 
autonomia do BC visou unicamente 
tirar-lhe a responsabilidade pública e 
submetê-lo totalmente ao mercado. A 
servidão de Roberto Campos Neto ao 
sistema financeiro é um vício antigo 
da família. Basta rever a ditadura.

ARTIFÍCIO É sempre bom lem-
brar. A tal autonomia do BC, 
aprovada por um Parlamento ul-
traconservador, entreguista, com-
prometido só com interesses pesso-
ais e de grupo, na prática tirou do 
governo eleito pelo povo o direito 
de definir a política econômica. 
Um artifício para violar a vontade 
popular. Não pode haver democra-
cia com fraude e violência.

INTOLERÁVEL Nenhuma novi-
dade em o Copom (Comitê de Po-
lítica Monetária) manter a Selic em 
13,75%. O rentismo, que infla os 
lucros de uma ínfima minoria endi-
nheirada, já havia anunciado, através 
da mídia corporativa, servil, que não 
reduziria. Uma irresponsabilidade 
social inaceitável, pois quem mais 
sofre com os juros altos são os mais 
pobres. Ultraliberalismo na veia. 

SUSPEITA Independentemente 
dos interesses que movem o fato, 
a operação responsável pela pri-
são de membros do PCC retira da 
evidência midiática o escândalo 
das joias recebidas por Bolsona-
ro e Michelle quando ainda esta-
vam no governo, em troca, como 
se suspeita, da venda da Refinaria 
Landulfo Alves, na Bahia, por um 
terço do valor real. Propina? 

XEROX Muita gente não sabe, 
mas quem autorizou a prisão dos 
suspeitos de planejar a morte de au-
toridades, inclusive de Sérgio Moro, 
foi a juíza substituta Gabriela Har-
dt, da 13ª Vara Federal de Curitiba, 
lavajatista roxa, famosa por ter con-
denado Lula no caso do sítio de Ati-
baia copiando a sentença de Moro, 
integralmente, sem nem sequer tro-
car o nome do triplex do Guarujá.

NO BRASIL, a desigualdade de gênero 
afeta também a ciência. Há uma queda 
na participação de mulheres à medi-
da que as carreiras progridem. É o que 
aponta estudo do Iesp (Instituto de Es-
tudos Sociais e Políticos), da Uerj (Uni-
versidade do Estado do Rio de Janeiro).

Somente em 
34% das áreas as 
mulheres alcan-
çam equidade 
ou são maioria 
entre os docen-
tes da pós-gra-
duação. Por ou-
tro lado, houve 
alta geral, ainda 
que discreta, da 
participação das 
brasileiras com 
mestrado, dou-
torado e na do-
cência, com per-
centual de 2%, 
3% e 5%, respec-

tivamente, em diversas áreas do conheci-
mento no país, de 2004 a 2020.

Além disso, também foi verificado que 
ainda há desigualdade grande de gênero 
quando se compara o montante de mulhe-
res nas chamadas “ciências duras” como 
física, matemática e engenharias, conside-
radas “masculinas” e as apontadas como 
“femininas”, a exemplo de nutrição, enfer-
magem e serviço social.

Os dados reforçam a necessidade de in-
centivar os jovens a se interessarem por “ci-
ências duras”, independentemente do gêne-
ro para gerar repercussão na socialização 
das próximas gerações. 

Há barreiras a serem transpostas na ciência. Discriminação prejudica mulheres

PL representa um avanço no combate à violência contra a mulher

Projeto prevê proteção imediata às mulheres 
MAIS segurança para as mulheres. A Câ-
mara Federal aprovou o Projeto de Lei 
1604/22, que determina a concessão su-
mária de medidas protetivas de urgência 

às vítimas a partir da denúncia a qualquer 
autoridade policial ou alegações escritas.

De acordo com o texto, de autoria da ex-se-
nadora e ministra do Planejamento, Simone 

Tebet, as medidas protetivas 
podem ser recusadas no caso 
de avaliação pela autoridade de 
inexistência de risco à integri-
dade física, psicológica, sexual, 
patrimonial ou moral da ofen-
dida ou de dependentes.

Vale destacar que a pro-
posta explicita que considera 
como violência baseada no gê-
nero toda situação de violên-
cia doméstica e familiar contra 
a mulher. Agora, o PL segue 
para sanção presidencial. 


